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Chegou a hora da mobilização! 
Vamos em busca de acordos à 
altura da reivindicação da categoria 
metalúrgica da Grande Curitiba!

Com 161.372 veículos vendidos em 
2012 montadora é uma das marcas 
que vem mais crescendo no Brasil 
esse ano. Resultado mostra que 
quando o trabalhador é valorizado 
quem ganha mesmo é a empresa.

Sociedade convive com a 
expectativa do julgamento não 
acabar em... pizza  Pág 4
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Bombando

Fique Ligado!

Mensalão

Futebol

Alta das vendas  
faz Renault crescer 
41% no ano 

Trabalhador da 
Volkswagen que 
ainda não recebeu 
valor da cesta 
de natal deve 
comparecer ao SMC 

Será que a justiça 
será feita?

Metalúrgicos de 
Campo Largo, Centro 
e Araucária iniciam 
disputa 

Eleições 2012:  
votar com consciência  
            faz a diferença!

C
ompanheiros, no próximo dia 07 

de outubro estaremos indo às 

urnas para escolher aqueles que 

irão governar nossas cidades. É uma 

decisão muito importante porque essa 

escolha vai repercutir diretamente 

na nossa vida pelos próximos quatro 

anos. Por isso, devemos estar espertos 

e conscientes para saber escolher e 

votar bem, pois, nessa época de período 

eleitoral costuma aparecer muito lobo 

em pele de cordeiro para tentar fazer 

nossas cabeças. Não devemos nos 

deixar ludibriar. 

Por isso, para saber discernir e fazer 

bom uso do seu voto, o SMC traz uma 

série de dicas importantes para você, 

caro eleitor:

Nesse esforço de cooperar 

com o voto consciente, o SMC 

e a Força Sindical integram 

o Comitê 9840. Com o lema 

“Voto não tem preço, tem 

consequência”, o comitê é 

formado por várias organiza-

ções da sociedade civil como 

Sindicatos, Igreja Católica e 

a Ordem dos Advogados do 

Brasil (OAB), e tem por prin-

cipio combater a corrupção 

eleitoral. Para conhecer mais 

da atuação do Comitê, acesse: 

www.comite9840pr.org.br.

O poder político  
emana do povo

Votar é um exercício impor-

tante de cidadania, por isso, 

não deixe de participar das 

eleições e exercer bem esse 

poder. 

SMC integra Comitê 
de combate a 
corrupção eleitoral

Questione seu candidato  

Fique atento às propostas de 

campanha dos candidatos. 

Questione e desconfie dos 

que prometem soluções 

milagrosas. Verifique se os 

candidatos estão dispostos a 

aceitar mecanismos de fiscali-

zação e controle por parte da 

sociedade.

Conheça a história  

de seu candidato

Analise se a luta e vida dele 

foi realmente comprometida 

com a promoção dos direitos 

dos trabalhadores, da justiça 

social, dos direitos humanos 

e do respeito a dignidade 

humana ou se apenas esteve 

a serviço do grande capital, 

do lucro e do poder.

Voto não é mercadoria

Fique atento á prática da 

corrupção eleitoral como a 

prática  de compra de votos, 

o abuso do poder econômico 

e o uso indevido da máquina 

administrativa. E não deixe 

de denunciar esses fatos às 

autoridades eleitorais.

Não vote e não reeleja 
candidatos com 
histórico de corrupção 
ou má gestão do dinheiro 

público 

Esses traidores do povo 

não merecem nosso apoio e 

confiança.

Votar é importante,  

mas não é tudo

A vigilância não acaba com o 

fim das eleições.  Acompanhe  

e fiscalize as ações de seu 

candidato durante o mandato 

e cobre dele a coerência com 

as promessas de campanha.

Voto não é troca de 
favores e sim uma 

escolha livre

Não vote em candidatos ape-

nas por camaradagem ou para 

beneficio próprio. Valorize 

seu voto e saiba que votando 

consciente, você está contri-

buindo para o bem coletivo da 

sociedade e para um melhor 

futuro para sua família, filhos 

e netos.

Preste atenção!

Oportunismo ainda é usado 
por empresas na hora de 
acertar aviso prévio!
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Nota corrigida após ação do SMC
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VEJA A DIFERENÇA

Mais de 2,2 milhões 
de empregos com 
carteira assinada são 
gerados no país
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Postos de trabalho

Foi a terceira maior geração de 
empregos de toda a série histórica 
iniciada em 1985 
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Siga o SMC no Twitter 
e Facebook 
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Seus créditos 
também 

podem virar 
dinheiro vivo!

Acesse
www.simec.

com.br/
fidelidade

Você tem 
centenas de 

estabelecimentos 
para fazer 
créditos!

Aproveite o 
seu Cartão 
Fidelidade!!!

Se liga!!!

Ao usar,  
você 

acumula 
créditos!

Seus  
créditos 
podem 

virar novas 
compras!

Cartão 
Fidelidade 

SMC!

Benefício para 
você!

Benefício para 
seu bolso! 

Benefício para a 
sua família!

Fique ligado!

Preste atenção!

TST define regras e direitos de 
trabalhadores

Oportunismo ainda é usado por empresas 
na hora de acertar aviso prévio!

Entre os itens estão: 
estabilidade para 
gestantes com contrato 
temporário e jornada  
12 por 36 horas

F
ique atento companheiro! Além 

do aviso prévio, já comentado 

neste jornal, o Tribunal Supe-

rior do Trabalho (TST) revisou neste 

mês de setembro vários entendi-

mentos sobre regras trabalhistas. Ao 

todo, 43 temas foram discutidos. Em 

38 houve algum tipo de alteração. 

Os novos entendimentos já estão 

valendo, segundo o TST. Algumas 

das decisões foram: 

Essa jornada só será 

válida em caráter excep-

cional, tendo a sua obri-

gatoriedade sendo pre-

vista em lei ou ajustada 

por meio de convenção 

coletiva. O trabalhador 

não tem direito ao adicio-

nal para as duas últimas 

horas de trabalho, mas 

deve receber remunera-

ção em dobro sempre que 

trabalhar em feriados.

Mesmo com Ministério do Trabalho já tendo corrigido o erro de interpretação sobre o Aviso Prévio Proporcional,  
ainda tem patrão que teima em continuar no erro para tentar tirar vantagem do trabalhador 

P
rimeiro vamos ao fato e depois a decisão judicial. Um caminho-

neiro de uma empresa de Curitiba foi simplesmente proibido 

de ir ao velório da mãe. Como se não bastasse o patrão do 

companheiro também não deu os dois dias de luto previsto pela legis-

lação trabalhista. Logo após, o empregado recorreu à justiça, e teve 

reconhecido, pelo Tribunal Regional do Trabalho (TRT) da 9ª Região, o 

direito à indenização, definido em R$ 10 mil. Valor este considerado 

baixo pelo advogado de defesa. Apesar do apelo o juiz entendeu que 

o valor oferecido atende ao principio da proporcionalidade e decidiu 

que não haverá alteração. 
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VEJA A DIFERENÇA

Erro do Ministério foi corrigido após ação do SMC 

Porém, um erro de interpretação do Ministério do Trabalho através de 

uma nota técnica, alegava que o trabalhador só teria direito ao Aviso 

Prévio Proporcional a partir do segundo ano trabalhado, ou seja, a nota 

excluía o primeiro ano de trabalho na contagem dos anos trabalhados. 

Percebendo o erro, o SMC entrou com uma ação exigindo a correção 

da interpretação. O Ministério reconheceu  o equivoco e corrigiu a nota 

afirmando que a contagem já vale a partir do primeiro ano completo tra-

balhado. (veja como fica a contagem nas tabelas acima)

Fique esperto, companheiro!

 Ainda tem patrão que está se fazendo de desentendido na hora de acertar o aviso prévio.  

De forma oportunista estão usado o erro de interpretação do Ministério do Trabalho sobre 

o Aviso Prévio Proporcional para tentar engambelar o trabalhador. Não permita isso! Se 

você percebeu essa tentativa ou está em dúvida em relação ao seu Aviso, não perca tempo 

e procure seu Delegado de Fábrica ou vá diretamente no Sindicato para receber assistência. 

Entenda o caso

No dia 11 de outubro de 2011 entrou em vigor a lei 

número 12.506, que trata do Aviso Prévio Proporcional.  

Pela lei, é  garantido ao trabalhador com mais de um ano 

de registro em carteira na mesma empresa a soma de mais 

três dias no aviso prévio por ano trabalhado. Essa soma 

tem o limite máximo de 20 anos trabalhados, o que dá 

direito do trabalhador acrescer até 60 dias a mais no seu 

aviso prévio, o que totalizaria 90 dias. 

Acredite, se quiser... Trabalhador proibido de ir ao 
velório da mãe ganha indenização
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As mulheres que estive-

rem trabalhando sobre 

o regime de contrato de 

trabalho temporário e 

ficarem grávidas durante 

esse período, terão 

direito a estabilidade no 

emprego, ficando com a 

vaga garantida até o fim 

da gestação. Além disso, 

o empregador deverá 

garantir cinco meses de 

licença maternidade. Confira mais detalhes no 

www.tst.gov.br.

• Estabilidade no emprego 

pelo período de pelo 

menos um ano após  a 

recuperação(essa regra é 

válida sempre que houver 

contrato formal).

• Direito à manutenção de 

plano de saúde ou assis-

tência médica pago pelo 

empregador para o traba-

lhador afastado por auxílio-

-doença ou aposentado por 

invalidez.

O trabalhador portador de 

doenças graves como, por 

exemplo HIV (Aids), e que for  

demitido, poderá se quiser, 

entrar com recurso alegando 

preconceito por parte do 

empregador. A esse caberá 

provar que não dispensou 

o funcionário devido ao seu 

estado de saúde.

Grávidas  Doença graveAcidentados e 
afastados

Jornada 12  
por 36 horas
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N
o próximo domingo, mais 

uma vez teremos nas 

mãos a chance de definir 

o que queremos para a nossa ci-

dade nos próximos quatro anos. 

Por isso, devemos estar atentos 

e com os olhos bem abertos, 

para saber escolher bem aqueles 

candidatos que estão realmen-

te comprometidos com nossa 

luta por um Brasil mais justo, 

humano e democrático. Que 

sempre estão ao nosso lado 

na luta por melhores dias para 

os trabalhadores. Que foram 

forjados na luta do dia a dia, na 

porta de fábrica, na associação 

de moradores, nos Sindicatos, 

na nossa realidade.  Chega de 

candidatos produzidos pelo 

marketing e pelo grande capital. 

Esses podem ter o sorriso e o 

discurso bonito, mas não conhe-

cem nada da nossa realidade. 

Assim que termina o período 

eleitoral não vão aparecer mais 

até a próxima eleição.  

Hoje a maioria da classe 

política brasileira é ou está 

nos bolsos do patronal. Por 

isso, estão conseguindo barrar 

a aprovação de  importantes 

pautas trabalhistas, como a 

redução da jornada de trabalho 

e o fim do Fator Previdenciário, 

que tanto tem prejudicado os 

aposentados. 

Devemos seguir o exemplo 

do patronal. Eles são unidos 

e conseguem colocar quem 

querem no poder para nos 

prejudicar. Nós, trabalhadores 

devemos fazer a mesma coisa: 

nos unir e mostrar que traba-

lhador vota em trabalhador. 

Quanto mais trabalhadores 

tivermos no governo , maiores 

serão as nossas chances de 

aumentarmos as conquistas na 

porta de fábrica.

Com mais trabalhadores no 

governo, a exigência e pressão 

em cima das empresas e do 

judiciário por mais respeito ao 

trabalhador aumenta e favorece 

a nossa luta. Exemplos não 

faltam de quantas vezes fomos 

prejudicados pela falta de ter 

algum deputado, prefeito ou 

vereador ao nosso lado na luta 

em porta de fabrica, na mesa 

de negociações ou nos tribu-

nais trabalhistas. Todo mundo 

sabe também os benefícios 

que tivemos quando colocamos 

um trabalhador no poder: o 

presidente Lula, metalúrgico 

como nós, fez um dos melhores 

governos da história do Brasil, 

com o país chegando a um 

patamar de desenvolvimento 

nunca antes imaginado. Graças 

a isso, hoje somos respeitados 

no mundo inteiro.

Porém, a luta ainda é longa e 

a cada eleição temos a chance de 

mudar a nossa realidade. Por is-

so, analise bem a história do seu 

candidato, com quem ele sempre 

andou, qual o grupo político a 

que pertence, quem está por trás 

da campanha dele... São esses 

questionamentos que devemos 

por na balança na hora de esco-

lher algum candidato. Então, a 

hora é agora, companheiros (as). 

Vamos votar com consciência 

sabendo que trabalhador, vota 

em trabalhador! 

Sérgio Butka,  
Presidente do SMC e da 
Força Sindical do PR

André Nojima | SMC

Trabalhador 
vota em 
trabalhador

EDITORIAL

Sindimaq/Sindimetal

Aprovada a pauta! Agora é fortalecer 
a negociação por empresa!

Alta das vendas faz Renault crescer 41% no ano 

É 
aquilo que o Sindicato sempre 

disse, companheirada: quando 

o trabalhador é valorizado, 

quem mais lucra com isso é a pró-

pria empresa. Exemplo maior dessa 

formula é a Renault do Brasil. No 

ano passado a montadora resolveu 

seguir a linha apresentada pelo 

Sindicato e fechou com os traba-

lhadores o maior acordo salarial de 

toda a história do Brasil. O resultado 

dessa negociação a empresa começa 

a colher agora: no acumulado do ano 

as vendas de veículos da Renault 

cresceram 41% a mais que 2011, o 

que coloca a marca entre uma das 

que mais cresceram no Brasil em 

2012 até agora. 

A empresa também aumen-

tou sua participação no mercado 

passando de 5,1% em 2011 para 

6,8% este ano, o maior índice entre 

todas as montadoras do Brasil. E 

a tendência é crescer mais ainda 

esse ano. 

Com 161.372 veículos vendidos em 2012, montadora é uma das marcas que vem mais crescendo no Brasil esse ano. 
Resultado mostra que quando o trabalhador é valorizado quem ganha mesmo é a empresa

Trabalhador valorizado é trabalhador motivado. Em 2011, Renault apostou nessa formula e agora colhe os resultados

Números da Renault em 2012

• 161.372 veiculos vendidos no acumulado do ano (alta de 41,1%*)

• Recorde em agosto com 27.903 unidades vendidas (alta de 58,3 %*)

• Aumento da participação de mercado de 5,1% em 2011 para 6,8% em 2012

C
omeçou a luta! Em assembleia 

realizada no ultimo dia 24 

de setembro na sede central 

do SMC foi aprovada a pauta de 

reivindicações da Campanha Salarial 

dos setores de máquinas e metalur-

gia. Para avançar nos acordos em 

2012 o Sindicato vai intensificar as 

negociações por empresa.  Seguindo 

a tradição de luta vamos partir para 

a mobilização em busca de acordos 

que atendam a reivindicação da 

categoria metalúrgica da Grande 

Curitiba! Entre as nossas bandeiras 

de luta estão: melhores de condições 

de trabalho, redução de jornada 

para 40h semanais, melhores acor-

dos de PLR e fim do assédio moral. 

Com isso vamos fortalecer também 

Chegou a hora da mobilização! 
Vamos em busca de acordos 
à altura da reivindicação da 
categoria metalúrgica da 
Grande Curitiba!

Pauta é aprovada por metalúrgicos na sede central do SMC

André Nojima

* em relação ao mesmo período do ano passado

a luta pela implantação da Agenda 

Nacional do Trabalho Decente, da 

classe trabalhadora brasileira. 

E não adianta a patrãozada vir 

com choradeira na hora de nego-

ciar bons acordos! O crescimento 

econômico que era de 1,5% agora 

está em 4%, segundo o Departa-

mento Intersindical de Estatística e 

Estudos Socioeconômicos (DIEESE). 

O governo já começou a aplicar 

a desoneração tributária, queda 

de juros e proteção à indústria. 

Ou seja, não tem desculpa! À luta, 

companheirada!
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Mobilização também se  

                faz na web!
Acesse já e fique por dentro das nossas lutas! 

simec.com.br Mais de 150 mil 
acessos mensais!

• Campanha 
   Salarial
• MetalTV
• MetalSaúde
• Fotos

• MetalClube
• MetalRevista 
• Campeonato 

Metalúrgico 
de Futebol

• Artigos e 
Estudos

Postos de trabalho

Emprego

Mensalão

Trabalhador da 
Volkswagen que ainda 
não recebeu valor da 
cesta de natal deve 
comparecer ao SMC

Sindicato está no 
Facebook e no Twiter!

Metalúrgicos de 
Campo Largo, Centro 
e Araucária iniciam 
disputa

T
rabalhadores (as) da Volks 

de São José dos Pinhais 

que ainda não receberam 

o valor referente as cestas de 

natal não entregues entre 2006 

e 2007 devem comparecer ao 

SMC. (Veja listagem no link arti-

gos e estudos no simec.com.br)

Na sede central, o metalúrgico 

deverá protocolar pagamento 

no Departamento de Saúde.

Estes metalúrgicos(as) não 

receberam as cestas por esta-

rem afastados entre 2006 e 

2007 devido a doenças ocu-

pacionais. Através de um pro-

cesso aberto pelo Sindicato dos 

Metalúrgicos da Grande Curitiba 

(SMC), em outubro de 2008, no 

Tribunal Regional do Trabalho 

da 9ª Região, os trabalhadores 

conquistaram o direito de rece-

ber o valor referente às cestas 

de natal não concedidas pela 

fabricante de veículos. 

Serviço
Datas para protocolar pedido: 

De segunda à sexta das 8h às 

17h. Documentos necessários: 

Cópia de CPF e o numero da 

conta bancaria. Local: Sindicato 

dos Metalúrgicos da Grande 

Curitiba (SMC), Rua Lamenha 

Lins, 981, Rebouças. Fones: 

41-3219-6422/6490

Em setembro os metalúrgicos 

das regionais Campo Largo, Cen-

tro e Araucária deram o pontapé 

inicial em mais uma confraterni-

zação esportiva. Os mais de 200 

atletas das 36 equipes estão na 

luta pela conquista da tradicional 

taça do SMC disputada todos os 

anos. A bola rola nos seguintes 

locais: 

• Campo Largo (Contorno da Bola, 

Rodovia do Café, Pista Lateral, 

Orleans,Curitiba) 

• Araucária (Sede Recreativa dos 

Químicos Rua Vitório Sfendrych, 

500, Araucária) 

• Centro (Centro Esportivo Ipi-

ranga, Rua Ipiranga 770, Capão 

Raso, Curitiba)

Mais informações: simec.com.br

Futebol

Atenção

Mais de 2,2 milhões de empregos com 
carteira assinada são gerados no país

Força e outras centrais entram na luta para 
combater rotatividade no trabalho

Será que a justiça será feita?

Foi a terceira maior geração de empregos de toda a série histórica iniciada em 1985

S
implesmente a terceira maior 

geração de postos de trabalho 

da história do país. O destaque 

deve-se aos 2.242.276 empregos 

formais registrados pela Relação 

Anual de Informações Sociais (RAIS) 

no ultimo dia 18 de setembro. De 

acordo com o relatório do Ministério 

do Trabalho e Emprego (MTE), a série 

só foi menor que os saldos ocorridos 

em 2010, quando foram criados 

2,861 milhões; e em 2007, com 

2,452 milhões de postos de trabalho. 

O que é a RAIS?
A Relação Anual de Informações 

Sociais é um Registro Administrativo 

criado pelo Decreto nº 76.900/75, 

com declaração anual e obrigatória a 

todos os estabelecimentos existen-

tes no território nacional. As infor-

mações captadas sobre o mercado 

de trabalho formal referem-se aos 

empregados celetistas, estatutários, 

avulsos e temporários, dentre 

outros, segundo remuneração, grau 

de instrução, ocupação, nacionali-

dade. Já os dados dos estabeleci-

mentos são relativos à atividade 

econômica e área geográfica.

Documento que visa impor limites às demissões sem justa causa será entregue à presidente Dilma Rousseff

Sociedade convive com a expectativa do julgamento não acabar em... pizza.

D
e acordo o Dieese, em 2010 o 

índice de desligamentos sem 

justa causa foi de 53,08%. 

Atenta a essa situação, a Força Sin-

dical e outras centrais elaboraram 

um documento com várias propostas 

para combater a rotatividade. O 

objetivo é impor limites à onda 

de dispensas imotivadas, sem no 

entanto, mexer nas conquistas 

da classe trabalhadora. Entre os 

principais pontos defendidos pelas 

centrais estão a ratificação da 

convenção 158 da OIT (que proíbe 

as demissões imotivadas), a criação 

de um programa de incentivo à 

Organização no Local de Trabalho, e 

também a regulamentação do artigo 

7, inciso 1 da Constituição, proibindo 

dispensas de grávidas, trabalha-

dores próximo de aposentadoria, 

entre outros. Os dirigentes sindicais 

avisaram que já solicitaram uma 

audiência com a presidente Dilma 

Rousseff para entregar o documento. Setor da construção civil é o que mais sofre com alta rotatividade

I
niciado no ultimo dia 2 de agosto, o julga-

mento do mensalão fervilha na cabeça dos 

brasileiros e cria varias expectativas sobre o 

seu desfecho. Fato que gera velhas perguntas: 

“Será que vai acabar em pizza?” “Qual será a 

punição para os condenados?” “Será que vai ter 

chave de cadeia?” “Quanto tempo de prisão?”. 

Pois é companheiro, por enquanto o jeito vai 

ser esperar pela decisão final do STF (Superior 

Tribunal Federal) e torcer.

Para ter uma ideia da complexidade do jul-

gamento vamos aos números: são 38 réus sendo 

julgados em sete itens: desvio de recursos públi-

cos, gestão fraudulenta, lavagem de dinheiro, 

corrupção por parte de partidos da base, lavagem 

de dinheiro por parte do PT, evasão de dívidas 

e formação de quadrilha.

Entre os principais personagens estão: José 

Dirceu (ex-ministro da casa civil), Delubio 

Soares (ex-tesoureiro do PT), José Genoino (ex-

-presidente do PT) e Marcos Valério (publicitário). 

Relembrando o escândalo
O mensalão foi o suposto esquema de desvio 

de recursos públicos para comprar apoio político 

para o governo Lula e pagar dívidas de campanhas 

eleitorais. A denúncia diz que políticos da coalizão 

governista recebiam pagamentos mensais para 

apoiar a gestão petista. O escândalo provocou 

um grave abalo no governo Lula.

José Dirceu, Delubio Soares, José Genoino e Marcos Valério, os principais personagens aguardam julgamento de um do maiores escândalos da política brasileira

É isso companheirada! 

Seguindo a tendência de 

popularização cada vez maior 

da internet, o nosso sindi-

cato está antenado nas redes 

sociais.  Por meio do perfil 

do SMC no Facebook e no 

Twitter, você fica sabendo 

das últimas novidades sobre 

as mobilizações da categoria 

metalúrgica da Grande Curi-

tiba. Notícias sobre assem-

bleias, greves, acordos, além 

de fotos e vídeos. Portanto, 

companheiro, curta a nossa 

página no Facebook, pesqui-

sando na busca “Sindicato 

dos Metalúrgicos da Grande 

Curitiba”. Siga-nos também 

no Twitter, digitando na fer-

ramenta de busca, @soumeta-

lurgico. Fique ligado!


